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RESUMO - Grandes plantios de seringueira estã'o sendo estabelecidos na região Amazô
.nica. Além do M-i.c.twc.yc1.l1..6ulel. e do Tha..na,tephorú1.ó c.uc.ume!UJ.>end émi.cos na região, o

Ca.tac.a.uma. hu6VLi. recentemente vem causando a queda de folhas após o reenfolhamento
em plantios jovens e adultos. O patógeno causa uma queda lenta e progressiva. das
folhas em muitos clones suscetíveis no Pará, Amazon~, Acre e Rondônia. Nos clones
IAN 717 e IAN 873, dois dos três mais plantados no Àmazonas, registrou-se alta 1n
cidência do fungo. Observações efetuadas sobre 'a evolução da doença no clone lAN
717 com 7 anos de idade, em Manaus, mostraram que o desenvolvimento completo da do
ença ocorreu dois a três mes-es após a troca anual das folhas, seguindo uma queda
gradual das folhas que s·ecompleta três a quatro meses após (Janeiro a Abril). Como
resultado desta troca anormal das folhas, induzida dtirante o periodo chuvoso, os no
vos' folioIos· são at acados+peLo M. ul.ei.~-T. c.uc.wnv[...ts, CoUe;totJúc.hum g.e.oeoJ.:,potUo~U
e pragas tal como o trips. Nes~e caso, as plantas tornam-se consideravelmente debi
litadas antes da prí.nc í paI troca anual de folhas que normalmente ocorre em Junho e
Julho. .

Termos para in.dexaç~: Ca,ta.c.auma.hubw, suscetibilidade clonal, Hevea. J.Jpp.
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BI:ACK CRUST - A POST..::REFOLTATTON"LEAFFALL PROBLEM ON RUBBER I ',.' J .. :,:i .'----ABSTRACT - In the Amazonia region, Iarge monoclonal plantations are being
established under the government-sponsored planting PROBOR project. ~part from
MiCJtoc.yc1.l1..6ule ..C and Tna.n.a,tepfW/tUô c.uc.umeJl..á,· endemic to the reg í on , Caraeaumo:
h;ubVLi. has also recentIy assumed importance as the cause of post-refoliation leaf
falI on field plantings'of immatureand mature rubber. The leaf spot disease cau
ses a slow progressive falI of mature leaves on many susceptible clones in Pará ~
Amazonas, Acre and Rondô'nia. Of high sus·ceptibility are lAN 717 and lAN 873, two
of .th e there c Lon es widely us-ed in the Amazonia. ln an observation on the pr cgress
of the d í sease in a 7-y-ear-old I'AN'717 in 'Manaus, ·full d eveLo prnen t -af the - leaf
s.po't d í sease appear ed+sorne.câ --.3 months af t er the annua1-1eaf-change,' f ollowed - by
a gra4ual büt complete fall-of the affected leaves in another 3 -:4 months (January
to April). The resultant abnormal leaf-change, induced during a rainy period some
3 mon~hs ahead of natural wintering, Ied to the new Ieaves being attacked . by
M-i.CJtOC.yC.M, Than.a;teplio/tuJ.s and CoUe;to:tJUc.hwn, and the pes t such as thrips. As a
result, such trees ~re consideraoly weakened Defore the main annual leaf-change ~
which norm~lly.follows from June to July.

l,ndcx t.erms ; C~c.a.uma. Fw.áe..tU., clona.lsusceptibilit:y ,He.ve.a. ~pp.
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Na Região Amazônica Brasileira foram implantados cerca de 65.000ha de serin

gueira, sob os auspicios do Programa de Incentivo ã Produção de Borracha Natu

ral, PROBORI e 11. Os principais clones plantados na Região são: IAN 717, IAN

873 e Fx 3899, usualmente em mistura e pequena percentagem em blocos monoclo

naí s ,

A baixa fertilidade dos solos, a falta de tradição agrícola,· o clima quente

e úmido que favorece a incidência de doenças- e de plantas invasoras, aliados ã
falta de dispon1b~lidade de insumos na maioria dos municípios, são alguns dos

fatores que determinam o pobre desenvolvimento da maioria das plantações de

,seringueira na Amazc>nia, fazendo com que a maioria entre em produção mais ·tar

de do que seria esperado.

A~ doenças que provocam sucessivos desfolhamentos das plantas, têm papel d~

c Is-Ivo no des-envolvimento dos s-eri.ngai s. Na Região Amazônica ocorrem o Mal

das+fio Ihas-' -q.U-vr..oeyc.-.tU;.6·u.tui que--é--a"doença"mais" importante;' -a Mancha .AreoI a

da (Thana.tepholtLLJ.> c.uc.umVz..,{,6) que vem aumentando muito em importância nos últi.

mos anos ; a Antracnose (CoUeio.tJU:c.hwn qloeo.6po!Úo..i.duJ e a Crosta Negra

(Catac.auma hub~l. Esta considerada até recentemente corno de pouca imporL~~

c í.a , Trindade e Lírn (19802 verificaram que a Crosta Negra vinha apresentando

crescente virulência em alguns clones amazônicos e que merecia maior atençao

da pesquisa. Esta nota apresenta resultados de recentes observações sobre a e

voluçao;da Crosta Negra em relação a seus sintomas, curso da doença em plantio

de .cl.one --com.alta -susce t íb i l idade .e os-efeitos .adver sos. na pLant.a cho spedei.ra .

Ot:orrência, da doença e sintomas -~.---,
I i ...'~;r;';~:~ i

" ; • f 1.# . .1. 1
A crosta. negr a, causada por C. nuovu.. (P. Renn). Theí.ss and Ayd , (Syn PhyUac.ho$,j,

, ~__ _ ,_.1 '

hu5vU. Henn) ocorre apenas na Ámêrica, do Sul, j â. tendo sido r.e.Iatada na, An;a,zô

nia brasileira, Bolívia, Perú, Suriname, Guiana e Trinidad. Até o presente o

fungo só foi constatado 'infectando seringueira. A doença é facilmente reconhe

cida pelas incru,stações negras brilhantes (estromas do fungo) que ocorrem na

fase abaxial do foliolo infectado, com áreas descoloridas correspondente a ca

da crosta na fase adaxial. As crostas' são dispostas em circulos concêntricos,

algumas' vezes' separados por áreas verdes em torno de um estroma central ou

saindo de um ponto central ao longo das nervuras formando uma rede. As

tas frequentemente apr esent am forma uniforme sem qualquer ramificação.
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••• ••• ) 4'Os peritecios sao globosos , e imersosnos es-tromas com o ost Iolo lige.iramen
te acima da superfície do estromas e ~mplamente dispersos. Em torno da margem
do estroma peritecial esta presente um estroma secundario, que aparentemente
representa o estagio conidial do fungo.

Observações preliminares sugerem que apenas folíolos jovens são infectados.
podendo algumas vezes mata-lo antes do patógeno atingir a ~aturidade'(Langford'
et aI. 1954). Em geral. o desenvolvimento da doen~ e lento e os sintomas tor
nam-~e aparentes apenas quando as folha~ têm.mais de um mês de idade. As le
sões aumentam gradativament~ de tamanho. podendo atingir 2 a 3 cm de diâmetro
6 a 8 meses após. A seguir as folhas maduras' afetadas tornam-se total ou parci
almente amarelas-; ocorrendo a queda prematura. Comumente, a queda das folhas
infectadas,e completamente maduras ocorre em fóli'olos isolados sobre os quais
as crostas. es-tão invariavelmente envolvidas por áreas de tecido verde.

Status atual da doença

Ate.recentemente, a crosta negra era consí.derada uma doença de pouca lmp0E,
tância (Lansford et a1 .• 1954. Chee & Wastie. 1980); confinada principalmente
em arvores adultas próximas as florestas·ou em "seedl í ngs " jovens em viveiros.

A queda das folhas·maduras amarelas com sintomas da crosta negra. durante os
meses após o reenfo1hamento, era atribuída mais a senescência natural do que
ao patógeno. Entretanto, com a expansão dos plantios de seringueira em grandes
blocos monoclonais. e em diferentes condições ecológicas, a possibilidade de
dis'seminaçãodo patógeno aumentou'de tal modo que a enfermidade torna-se ma i.s

facilmente reconhecível. A.queda prematura das folhas ocorre, fora do período
normal de desfolhamento, durante a epoca chuvosa, servindo para distinguí - Ia
do desfo1hamento natural. ,A distribuição da crosta negra com uma indicação de
sua inc'id~ncia foi preliminarmente mapeada no Brasil (Trindade & Lim, 1980).

."
Mais recentemente, durante visitas feitas em outras localidades na Amazô

nia, a ocorrEnc i'ade quedas de folhas de janeiro a abril foi confirmada sobre
os clanes I.NJ 717, IAN 873 e Fx 3899 em.Porto Ve,lho, Ouro Preto d'Oeste e Ari
quemes em Rondônia;'Aramanaí e Belterra no Para e Eirunepe, Itacoatiara, Xani
core e B.oca,do Acre no Amazonas. No sul da Ba:hia, a doença não foi encontrada.

".



Incidência da doença

Em observações iniciadas em fevereiro deste ano, a incidência da crosta ne

gra e a evolução da queda de folhas foi acompanhada no clone IAN 717 com 7
anos de idade numa área de 10 ha. Neste plantio, houve incidência moderada de

mosca de renda lLeptophaMa. hevea.l.

Dez árvores foram escolhidas ao acaso, marcan~ e limpando em torno do cau

le uma área circular com 9m2 para col eta -das' folhas· doentes caídas. Duas vezes

por semana, as folhas coletadas em càda círculo foram contadas e registrado o

grau de infecção separadamente para intensidade de infecção de C. huó~, M.
ule.l e T •. c.uc.ume..tt.-á. Inicialmente uma vez por mês, e subsequentemente a in

tervalos de duas a três. semanas, a'densidade de copa verde e amarela de cada

~rvore em ohservação foi estimada vis~almente. Tamõémfoi estimada a percenta-

gem de desfolnamento e registrado o grau de infecção sobre as folhas nas co

pas das árvores.

Os r esu l t ados (figur~ 1<\ e lbl mostram que., apes-ar da avaliação ter sido co

meçad a um pouco após o-pico de queda -das- fol.has-vdo ent-es-ç-c-eer-ca de -do í s meses

após houve uma redução gradual da copa verde a partir da original em média 807.

para' 377.. Emrelação ao número de folhas caídas, o m~ximo de queda.de. folhas '.

doentes parece. ter ocorrido em fevereiro e j ane.i'r o (Fi.gura lb), quando a esta

ção chuvo sa de maior intensidade começou no Amazonas. Depois, o nÚmero de fo

Lhas- caídas. foi' reduzido para rna í s da metade, mas continuou e aumentou até

at Ing í.r um segundo pico mais ba íxo na metade de maio. Durante o mesmo período

ocorreu também uma.queda leve de folhas s-adLas ,

Sus.cetibi.lid<\d~ .clonal

Informações preliminares· sobre as. ~eaçôe.s. de ] clone.s ã est<\ doenç<\ foram

obt Ldas num .ense i.o de .avaliaçã~ de cl ones com 13 anos de idade Loc aLiz ado no ..J

Campo Experimental do Centr o Nacional de Pes-quí sa de S eringueira~ e Dendê

c.CNPsnL Neste ensaio não for obs-ervado a ocorrência da mosca de renda.' Foi

inic:L~ado em março, observando a. interva,los de duas s-emanas o estado da copa ma,

du~a, incluindo o registro do grau de ~fecção do Catac.a.uma. e de outros patóg~

nos: s.obre as f oLhas caídas e sobr e as presas' na . planta. A maior queda' de fo

lhas após o reenfolhamento, causada pelo fungo, foi observado no clone IAN

.813, seguido em or~em decrescente pelos cl ones-vs F·x:-.409_S~·."';:r'l\N 7~:7.', _~:

2·3B8, .. ,·;-. iR 39125-".e . Fx 3.816. Em outras observações similares

. ....~.. \, ~,
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feitas em dois outros .iiin's'aios de avaliação de clones com 5 e 6 anos de idade

,no CNPSD, foi feita uma tentativa de classificação da incidência (severa,mod~

rada e leve) da crosta negra em 33 c10nes de seringueira (Tabela 1).

A crosta negra, causada pelo C.huóvú, e uma d~ença que apresenta sintomas

característicos e facilmente reconhecida, iden'tificada há várias decadas na

Amazônia. Ate 'recentemente era considerada de pouca Dmportância, entretanto em

.jane í.ro. a abril 'deste ano verificou-se uma aIt a incidência. Nos clones mais

plantados, tais como I'AN717, I'AN873 e Fx 389.9.., esta doença apesar de lenta

para atingir seu completo desenvolvimento causa uma progressiva, queda, prema

t,!-ra das folhas afetadas nos meses após o ree~folhamento.

O C. huóvú e'stá d í s t.r ibu Ido por- toda Amazônia e atua1ment'e pode ser cons i,

derado como o terceiro pat Sgeno , em importânc1'a~ responsável pela, queda de fo

lhas.

Em'comparação ao M. ulei e o' T. cucum~, o C. hu5~ necessita de muit~

mais tempo para afetar completamente as folhas' e causar a sua queda. A r.nc i.

,dência do patógeno reduz, a área fo1iar fo tos s in t é ti ca e altera o desenvolv:imen

to feno1ógico normal da planta. Novas folhas emitidas pelas plantas afeta

das, no período chuvoso, fora do período normal de troca de folhas pode~ ser

atacadas pelo M. ulu;, T. cucumeJvi.,6., C. 'g.toe.o.ópoJU.oi.du' e J ou

,trips-. -Comoresultado, 'há um aumento do 'per,íodo durante o ano, em que as _pla~
. ,

tas l:'ermanecem des fo Ihadas-,

Pes qu í sas estão sendo des-envoIv í das com o objetivo de determinar os, fato

res responsáveis pelo aumento de i~cidência da doença e tambem a seleção de

fungicidas efetivos' para o controle em condições de campo. ~
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TABELA 1 Incidência da crosta negra em alguns c1ones, em ensaios 'de 'avaliaç'ão• Manaus, CNPSn/EMBRAPA,
1984.

Severa IAN 717, IAN 873, IAN 2388, IAN 2829, IAN 2903, IAN 4488, IAN 6323, IAN 6717,
IAN 6720, IAN 6721, Fx 3864, Fx 3925, Fx 4037, Fx 4098, IAC 207, AC 53, RRIM 600,
RO 46, PFB 1, PFB,4 e PFB 26

/
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Moderada .
(50-70~ de copa)

IAN 4354, IAN 6l21, Fx 3810, Fx 3899, IAC 206 e IAC 222

'Leve IAN 6158, IAN 6159, IAN 6543, Fx 25 e'A1ter do chão
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8- DOENÇA ------- CROSTA NEGRA
--- QUEDA NATURAL

MARÇO ABRIL MAIO

FIGURA 1- Evolução da crosta n6{/ra sobra O clone tAN 717. Manaus, C NPSD!.r.E.MBijAPA, 1984.


